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I - rATRoDupw. 

0 presente plano 

(MADE) tem como objetivo a obten 

junto a FEMA Fundacgo Estadual 

mentaqgo de documentacgo necess 

partir do seu fechamento em 01/0 

si16iro do Meio Ambiente e dos,R 

mo parte de processa de regular 

junto a Orggos do meio ambiente, 

explaracgo mineral e que também 

A atividade princ 
beneficiamente de aura de jazida 

Sr. Maxcimiliano Mendes Nascime 
cimento, proprietArios da empres 

• 01. 

recuperaqgo de áreas degradadas 

o da Licença de Operacgo ( LO ) 

o Meio Ambiente e para a comple-

ia ao retorn6 das atividades, a 

.993. pelo IBAMA - Instituto Bra-

trSos Naturais RenovAveis, bem co-

ço definitiva do empreendimento 

queles relativo t intrinsicamente 

to sendo providenciados. 

al no presente caso é a extraq•go e 

ipo filoneana e os titulares sgo o 

o e a Sra Silvana Bittencourt Nas-

MINIMAX Minera;go Ltda. 
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II - MEMORIAL DESCRITIVO. 

1 
A jazida obje▪ t 

ao de áreas degradadas por ativid 
RO, situa-se n9 lugar conhecido p 

• Município de Poconé, no Estado de 
delimitada .por um poligno, que te 
5.090 metros, localizado na conflu 
Rio Bento Gomes, ligando-se ao v 
152 10 SW e os lados a partir des 

.primentos e rumos verdadeiros: 2 
200 
m-W, 
tu-E, 
m-E: 
tu-E, 
tas 
02. 

m-S, 200 tu-E, 250 m-S, 250 m 
50 m-N, 450 m-14., 100 m-N, 150 
50 m-N, 50 tu-E, 50 m-N, 50 
50 m-N, 100 m- E, 50 m-N, 10 
50 m-N, 50 tu-E, 50 m-N, 50 in-
de situaao e detalhe em anéx 

RESPOWSABILIDADE rgCWCA. 

Os responsive 
sente plano de recuperaao de i 
geólogos Marcos Augusto Costa M 
327.445.601-20 e CREA n2 6.043/D, 
liado à Rua 23, ns 51, Bairro Boa' 

'0 no Estado de Mato Grosso, telef 
Weska, RG ns 2,004,941.511 SSP/RS 
1.431/ D, 142 Regi(o - MT, resid 
sa 08, Bairro Jardim Califórnia, 
de Mato Grosso, telefone 361.31.0 
Oliveira; RO n2 169.890 SSP/M 
5.214/D, 142 Regigo MT, -reSident 
malina, Bloco 5, Apt! 13, Bosque 
no Estado de Mato Grosso, telefon 
rizados a elaborar tais planos, 
Interior - IBAMA - DIRCOF ) e q 
anexo. 

• 
• 

. •I 
• 

02. 

do presente projeto de recupera-
e mineral 4 para a lavra de OU-
Fazenda Salinas, no Distrito e 
ato Grosso, numa área de 50 ha, 
um P.A. ( Ponto de Amarraggo 
cia entre o Córrego do Cervo 
tice n2 1 no rumo verdadeiro 

) a 
e 
de 

vértice, com os seguintes com-
m-S, 100 ni-W, 350 m-S, 50 m-E, 

g 100 ni-N, 150 m-W, 50 m-N, 100 
41,. 100 m-N, 50 tu-E, 50 m-N, 100 
E, 50 m-N, 100 m-E, 50 m-N, 50. 
m-E, 50 m-41, 50 m-E, 50 m-N, 100 

5 50 m-N, 100 tu-E, conforme plan-
r, respectivamente.figuras n2 01 e 

técnicos pela elaboraqgo do pre-
as degradadas ( PRADE ) so os 
iel, RO ns 322.469 MA-RJ, CPF n2 
42 Regigo NTy residentt e domici-
speranqa, no Município de Cuiabá, 
e 322.00.01; Ricardo Kalikowski 
CPF na 210.298.900 - 30 e CREA ns 
te e domiciliado à Quadra 42, ca-
o Municipio de Cuiabá, no Estado 
e FAX 361.59.34 , Luiz Gonzaga de 
CPF . ns 240.767.911-34 e CREA 
e domiciliado no Residencial Tur-
a Sadde, no Município de Cuiabá, 
065 322.22.07; devidamente auto-
gundo declaraecies ( Ministério do 
se encontTans em cópias xerox em 



Ix! - DADOS GERAIS DO PROCESSO 

Titulares: Maxcimiliano Mendes Nas mento 
Silvana ,Bittencourt Nas mento 

Local: Fazenda Salinas, Km 42 
• 

Distrito: Poconé 

Município: Poconé , 

Estado: MATO GROSSO. 

Substancia: OURO 

area: 50 ha 

.EMpresa responsável pela lavra 
Ltda, Fazenda Salinas, 1(m 48, 'e 
né, MT, Inscr,ido no Mini 
17.436.995/000i-48. 

08. 

beneficiamento: Minimax Kinerado 
rrb Zona Rural, *Municipio de Poco-
ério da Fazenda com CGC n2 

Licença de Instalado: obtida nto a FEMA Fundaggoi Estadual do 
Meio Ambiente em 21/08/92, praz de validade i (um) an(r. 



09. 

- LOCALIZACAO E Oms DE ACESSO A 7IDA. 

A jazida objeto de la a localiza-se a SW de Cuiabi, 

na fei o geomorfológica conhecida c o Baixada Cuiabana . 0 acesso, 

para quem parte de Cuiabá, é feito ilizando-se a Rodovia Federal 

BR - 070, com sentido a CAceres, • de a aproximadamente 10 Km do 

Trevo do Lagarto encontra-se o tre e que demanda a Poconé, através 

da estrada asfaltada MT 060. A pa) ir de Poconé o acesso a Area é 

feito pela estrada de chg.(' batido hi' 370 ( Poconé - Porto Cercado ), 
percorrendo-.se aproximadamente 13 K quando toma-se a esquerda, por 
estrada de cho batido, acesso entrl o Munitipio de Poconé e a loca-
lidade de Pirizal, percorrendo-se m s 13 Km aproximadamente. A par-
tir deste ponto adentra-se a Fazeni . Salinas onde percorre-se nais 
14 Km, chegando-se assim ao empree • mento em questgo, figura 01. 

A área onde se sit 
fraestrutura existente é equivale 
trucOes como sede 'dal; fazendas. N 
posiciona-se a aproximadamente 30 
da localidade de Pirizal. No pres 
maior e mais próxima, possue tod, 
suporte a esta atividade, no que 
municac6es, hospitais, oficinas d 

a jazida 6 zona rural, a in-
e a existência de pequenas cons-
entanto, geograficamente a área 

Km a NW de Poconé e .a 13 Km a NE 

tte caso Poconé a cidáde de porte infraestrutura necessária . como 
respeito a transportes, teleco-
polo, lazer, comércio, etc.... 

'0 superficiária diIlocal onde se situa a jazida é o 
Sr. MARCIO DE NASCIMENTO, brasile o, desquitado, fazendeiro, porta-
dor da cédula de identidade G 512 192.947 SSP/GO, CPF n2 
052.081.651-04 e residente no Mu1 Acipio de Poconé - MT, na Fazenda 
Salinas, Km 42, Bairro Zona Rt. l, que possue um termo de acordo 
por . arrendamento para utilizaa be terras para Tins de pesquisa e 
Futura lavra mineral com o titUl do - processo, conforme cópia xerox 
em anexo. 

clies esto 
a aprovacgo 

No que diz respei 
sendo providenciadas 
das Licencas junto a 

ao aspecto legal, tais documenta-
de tal maneira que simultaneamente 
EMA, os mesmos também tramitem. 

A empresa responsável ela lavra e beneficiamento do ouro 
filoneano é MINIMAX MINERACX0 LY A, estabelecida na Fazenda Salinas, 

.Zona Rural, Km 42, no Município e PoConé, no Estado de Mato Grosso, 
CEP 78.175-000, inscrita no m istério da Fazenda com COC n2 
37.436.995/0001-48. 

IV - I GEOLOGIA REGIONAL E Lti 

0 contexto geoid ico regional onde situa-se a área do 
presente * empreendimento é caij.cterizado por rochas sedimentares e 
vulcânicas, so as rochas mal antigas, metamorfizadas sob baixo 
grau metamórfico e que hoje cal° cterizam -Pintos, intercalados a ine-
tarenitos, lentes marmorizadas filitos conglomeriticos, conglomera-
dos e quartzitos essencialment agrupadas em uma unidade litoestra-
tigráfica reconhecida como Oru Cuiabá ( LUZ et alp 1.980.) 
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10. 

Um corpo granítico, conhecido regionalmente . como 

"Granito So Vicente", de ALMEIDA, 954, é uma massa granítica de 

dimens6es batoliticas, que ocorre nail erra homanima, situada na por-

qgo SE, aproximadamente E de Cuiab intrudiu em rochas do Grupo 

Cuiabá, permitindo assim estabelecer se idade de intruso como 500 

+/_. 4 m.a.- e razgo inicial ( Sr87/Sr ) inicial de 0,709 41._ 0.002.,( 

in: Barros at al, 1.982), coincidi com o limiar entre o Cambria-

no-Ordoviciano e associado ao final o Ciclo Brasiliano. Nestas con-

diaes as rochas do Grupo Cuiabá s  i'provavelmente no mínimo do Pré-

Cambriano SuFç-erior. 

A N(norte) de Cuiabá 4s rochas pertencentes ao Grupo 

Cuiabá so recobertas por discordâ ia angular e erosiva por rochas 

da Formacgo Furnas 'e na área objet de lavra para ouro so recober-

tas por discordância erosiva por s mentos consolidados ( lateriza- .

dos - ) e inconsolidados, pertencent s aos eventos erosivos e deposi-,

onais relacionadàs a Bacia Intr -atônica do Pantanal e de idade 

terciária -Quaternária. 

0 Grupo Cuiabá foi etalhadamente mapeado em escala 

,A.:50.000 durante a-realizaggo do P jeto Coxip6 ( LUZ et al, 1.980 ) 

a que resultou em um empilhamento ttratigrifico subdividindo esta 

unidade litoestratigrifita em 8 su midades. 

S. 

O 

.Na área do empreen 
bunidade 5 de LUZ et al (1.980), 
sericiticos, cinza prateados, co 
tercalaaes de lentes de metareni 
tas rochas ocorrem veios de guar 
ras 'desde centimétricas até métr 
ralizaaes auríferas. 

ento predominam as rochas da su-
onstituida por filitos e filitos 
"box works" de sulfetos, com in-

s, metarcóseos e quartzitos. Nes-

o de direaes NE e NW, com largu-

as-e que sgo portadores das mine,-

Pelo anteriomente posto as jazidas objeto de explo-

racgo de ouro no empreendimento questgo so classificadas-como do 

tipo "Veios de Quartzo e Bonanz P? , segundo a classificaqgo de SI-

MOWS & PRINZ (1.973). Na realid e tais veios de quartzo muito pro-

vavelmente so resultantes de f aes estruturais impressas nestas 

rochas e que so falhas e fraturJ de direcgo predominantemente NE e 

secundariamente NW, como result o dos processos de reativaqgo, re-

lacionados a separacgo Continen 1 4frica América do Sul, ocorri-

dos no MesozOico e conhecidos ciJiio Reativaqgo Wealdeniana ALMEIDA, 

1983, portanto a idade da miner gizaggo aurifera da regigo seria de 

idade Mesozóica. 

'A origem deste oiio seria provavelmente de sequências 

"greenstones" Arqueanas, por e mplo do Critna Guaporé, que poste-

riormente foram erodidas e de usitadas, quando do embaciamento do 

Gripo CUiabi. Durante a Reativ go Wealdeniana e com o aquecimento 
crustal, resultante de indmera intrus5es R extrusties basálticas' e 

devido a extenso deste evento Bacia do Paraná )5 so1uc5es siliqo-
sas bordejantes a esta bacia p -mearam sedimentos do Grupo Cuiabá, 
reconcentrando o ouro dos sedi entos em files de quartzo. A erosgo 

destes fi16es em eventos eroS os relacionados a Bacia do Pantanal 

geraram os depOsitos Terciário e Quaternários. 



. ii. 

A cobertura Terciári uaternária que recobre as ro-
chas pertencentes a subunidade 5 de Z et al ( 1-980 ) 6 caracteri-
zada, da base para o- topo, por casa-lhos. canstituidos por quartzo, 

com um total em média de 50%, .com s xos de arredondamento ruim e de 
esfericidade baixa, por clastos de aten ta com tamanho variando de 

grinUlo a seixos e perfazendo 35% d pacote o arredondamento é bom e 

a esfericidade baixa. Clastos de fi tos sericiticos perfazem 5% dos 
seixos descritos, sgo de esfericid e baixa e arredondamento muito 

ruim. A matriz perfaz 1.0 X dos paco s cascalhosos, 4. constituida de 
areias argilosas e a cor predominan 4. avermelhada e secundariamen-
te amarelada. 0 pacote de casca1h1. basal 6 recoberto por um pacote 
de areias argilosas, de cor averme da e secundariamente amareladas 
e ocorrem imersos neste pacote gr s.e grânulos de quartzo e de 1-a-
ten tas. A porçao.organica situaL. no topo do pacote e' diferencia 
do restante pela coloraq5o cinza cura, devido a presença de maté-

ria orgânica. A espessura média d coberutura Terciária-auaterniria 
6 de 0,80 cm de cascalho, 1,50 met 1 5 de areias argilosas e 0,2 m de 

solo. A presença de graos e grin os no pacote fino identificam o 

. 

solo como do tipo transportado, Vi tras 05, 06, 07 e 08. . 
- . 

. .0 -comportamentó do Ienço1 freitico na regiao onde si-
tua-se o empreendimento 6 variáv ; nas seguintes condiq6es: quando 
pr6ximo as drenagens o lençol fr ticci é sub-aflorante a aflorante, 
a média nestes locais 6 de 2,0 1 tros de profundidade. No caso da 
área objeto de Licença de Opera; , esta situa-se sobre uma regiao 
plana, lateral as drenagens maisfl mportantes da regigo. Nestas con--

1 
diq5es o lençol freitico 6 mais ,ofundo situando-se em média a 1.5 
metros. Estes dados so relativ a estaqgo seca do ano ( abril a 
setembro ) em períodos chuvosos ( .6utubro a março *) o lençol freiti-
co eleva-se em torno de i a 2 me fbs; dependendo do regime pluviomé.-
trico da regiao. 

Os 'solos levantado figuras 06 a 14, na presente área 
situam-se sobre a unidade litoe tratigrifica identificada como '

Co-
bertura Terciário-Quaternária, racterizada por cascalhos basais, 
sobrepostos por areias argilas e em relevo plano, figura 04. Na 
realidade com base nas descricti efetuadas para a coleta de amos-
tras para a análise de solos, d .m total de 5 ( cinco ) amostras em 
série de 1.0 pantos, para Um td Ikl. de área de 50 ha, estabelecendo 
uma média dei (uma ) amostra qi série/A0 ha, figura 05, associan-
do-se ainda o levantamento geO gico-executado, considera-se que os 
solos da regigo so transporta s, tomando-se como base as descri-
Oes e perfis obtidos. 

'0 "bedrock" loca e zona II, -figura 09, do solo 4' com-
posto por rochas filiticas da tbun idade 5 do Grupo Cuiabá, figura 
06, a zona C 4. constituida de c Calhos e areias argilosas resultan 
tes da erosao e deposiçao de filiies de quartzos rochas do Grupo 

f  Cuiabá e crostas lhteriticas d A Coberturas Terciário-Iluaternirias, 
figuras 07 e 08. Na área obj lo de Licença de Operaqao ocorre uma 
zona ft, figuras 07 e 09, car •terizada por areias argilosas e com 
pouca matéria orgânica, por ye s hi . a superposiqao da matéria orgâ-
nica sobre os pacotes cascalha basis da Cobertura Terciário-Oua-
terniria, figura 08, o que 1p,ica Tie esta superfície comporta-se 
como superfície de erosgo, por a matéria orgânica também ocorre em 
pequeno percentual no permiti çJo a caracteriza -qao de um horizonte 



12. 

tipo A.. rico em humus. Estes solos e ao intensamente laterizados r o 
que possivel observar-se a partir intensa cor avermelhada
cundariamente amareladap como resul; Ao da introduço de H20 na es-
trutura de hidr6xidos de FP e Al qa ocorreram em emoras d stia-
aem. 

o 
I 
• 

- • 

* 
• 
• 

• 

/IA 

FIG. 06- Geologia da Area- Na f o no primeiro plano rochas do Grupo 
Cuiabi da por0"b i s faixas ma ralizadas, no segundo plano as Co-
bevturas TerciArias-Quaterniri de pacotes cascalhosos basais e 
areno-nrgilosos no topo. No fun da foto a vegeta475.o que ocorre so-
br e as áreas de lavra e identi cadas neste trabalho Como comparti-
mento de cerrndo de transiqgo. 



F10.07- Perfil das Coberturas Ter 
sal da Foto pacote cascalhoso com 
C. Acima do martelo pacote are 
quartzo e no topo o solo local pol 
cap zona P. 

Ai\ 

13. 

irias-Quaternirlas. Na porco ba-
lastos de quartzo e filitos, zona 
-argiloso fino com grinulos de 
O espesso e pouca mat6ria orOni-
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14. 

FIO 00- Detalhe de Cobertura Terc ria-Ouaterniria. Na foto observa-
se pacote cascalhoso basal das berturas na ireap comportando-se 
como superfície residual. 



0 
• 

FIG.09- Perfil dos solos da Area. ta porggo basal encontra-se a zona 
D, correspondendo as rochas do (rupo Cuiabi, porOo basal da foto. 

Acima da mo ( pbrgiio intermedi iria da foto ), zona C do solo cor-

respondendo a cascalhoS e are s argilosas com grinulos ( solos 
transportados). Na porOo super r zona P do solo local s pouco es-

pesso e com pouca matiiria or0.n a. No topo da foto a vegetagiio dos 

cerrados de transigiio presente n ç trea de lavra. 

• 
O 
O 
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16.. 

FIG .10- Detalhe do solo casca1hoso4 Na foto observa-se um dos dois 

tipos de solo da Area, desenvolvido. lsobre os cascalhos da por0".o ba-
sal da Cobertura TerciAria-QuaternAtia ( Superfícies residuais ). 

1 
FIG.11- Detalhe do solo da Area. Na Toto observa-se o outro tipo de 
solo desenvolvido sobre as areia 6 finas argilosas da Cobertura Ter-
ciiria-Ouaterniria. 

• 
• 
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FIO. 12- Detalhe do solo na ire Na foto observa-se solo areno-ar-
giloso desenvolvido sobre a por o superior da Cobertura Terciiria-
Ouaterniria. 
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FIG. 13- Detalhe do solo na irea. 
se a superficie do solo recobert 
no segundo plano um detalhe de pa 

a foto no primeiro plano observa-
por vegeta0o rasteira ( ':: .r m i )9 

e da vegetadio arbustiva. 



• 

FIO. 14- Detalhe do solo na irea. 
solo que foi realizada em meio a 
rado de transWgo. 

19. 

foto observa-se a amostragem de 
geta0o do compartimento de cer-
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20. 

Para dar sustentacao »Crahalho que ora 
estamos rela-

tando e ao anteriormente descrito, s dados obtidos a partir de re-

sultados de análise de laboratório ao expostos no quadro abaixo e 

cuja cópia original encontra-:se em exo a este relatório. 

NI AMOSTRA S 01 S - 02 S - 03 S - 04 S - 05 

Tipo de análise ou j . CA BASICA 

PH - H20 
pH - CaCl2 
P ( Mellich 

M.O. 
Ca+Mg 
Ca 
Mg 
Al 
H+Al 

) ppm 
ppm 

mE/100 ml 
mE/100 ml 
mE/100 ml 
mE/100 ml 
mE/100 ml 

4,6 
3,9 
0,8 
42,0 
0,8 
1,1 

4,8 
410 
2,1 
62,0 
1,1 
1,0 

0,8 
4,6 

4,8 
4,0 
1,9 

105,0 
1,3 
1,2 

•••• 

0,8 
5,1 

5,0 
4,2 
1,0 

58,0 
0,9 
2,1 

. 1,6 
0,5 

.0,7 
4,4 

5,0 
4,3 
0,8 
81,0 
0,8 
1,9 
1,1 
0,8 
0,7 
4,4 .

Tipo de análise . F CA DASICA 

Areia 
Silte 
Argila 

X 52,0 
% 14,0 
X 3400 . 

58,0 
2050 
22,0 

52,0 
2250 
26,0 

56,0 
12,0 
26,0 

56,0 
1650 
28,0 

Tipo de análise DADO COMPLEMENTARES 

CTC 
V 
Sat AI 

mE/i00 ml 
mE/100 ml 

1,21 
6 501 
20,0 
52,0 

3, 
20 
41 

FIG.15- QUADRO DE RESULTADOS DE 
FiSICA soicA E DADOS CO 

Os 'resultados. obti 
do comparados com aqueles obtid 
riam com diferenças entre 0,7 
lores de diferença permitem d 
partir da água estiio corretos. 

Os valores para 
2,1 ppm, estes dados permitem 
quantidades muito baixas deste 

a 5 ( cinco ) ppm. 

1.07 
6,57 
22,0 
35,0 

2,25 
6,65 
34,0 
24,0 

2,11 • 
6 551 
3250 
25,0 

4LISE DE SOLOS COM OUIMICA B4SICA, 
LEMENTARES. 

s.para pH. a

. 

partir da água, quan-

ta partir do eloreto de cálcio, va-
se nas amostras de solo, estes va-.

r que os valores obtidos de pH a 

( fóforo ) obtidos variam de O le a 

assificar todos estes solos como de 

emento, pois so valores inferiores 

A quantidade de K ( potássio ) expressa em PPM, Wand() 

comparada ao percentual de arg a destes solos, variando entre Ee a 

34%, permitem classificá-los .omo de conteúdo baixo. quando .< do 

que 50 ppm e de bom quando > 5 pm. 

0 
• 

41. 
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Os valores de matéria 

) 1 magnésio (Mg) e a. somatória deste 

muito . baixos e em muitos casos até i 

so os valores de Ca e Mg nas amostra 

Os dados obtidos de Al 

uma saturacao do alumínio nos solos 

Estas afirmaq5es sac) todas melhor cal 

quadro de dados complementares e a 

soma debases.( Ca + Mg + K ), V que 

ses, CTC que representa a capacidade 

( saturacao em alumínio ). Os valor 

analisadas, no entanto a saturacao 

cando que está na hora de se fazer a 

Com base no anteriorme 

do tipo latossolos. Tais solos so p 

tes de intensos processos de intemp 

nentes mi é móveis, como por exemp 

os componentes menos móveis, como p 

Para 'a recuperaao 

necessárias de serem realizadas par 

com este objetivor.posteriormente 

20, seguidos de recuperaqao do solo 

de agropecuária e a formaqao de pas 

po braquiária e brizantao, é necess 

gidos com calagens para diminuir 
Ca + Mg. As dosagens devem ser mel 

entre 1,00 a 2,00 ton./ha. 

ginica ( M.O. ) v cálcio ( Ca 

dois dltimos ( Ca + Mg ), c o 
erceptiveis em análises, como 
S-01, S-02 e S-03. 

H + Al so altos e evidenciam 

o-empreendimento em questao. 
terizadas quando observa-se o 

eles, para S que representam a 
aracteriza a saturaqao.das ba-

e troca de citions e a Sat. Al 

de CTC so bons nas amostras 
alumínio é alta e está lndi-

orrecao dos solos da Area. 

e exposto os solos da área so 

res, uma vez que so resultan-

smo e que lixiviaram os compo-

Ca, Mg, etc..., precipitando 

exempla Fe o Al. 

solos sabre as cavas que so 

a extraqao do minério de ouro e 

o entupimento dos buracos FIG. 

do desenvolvimento da atividade 

agens com o plantio de capim ti-. 

-io que estes solos sejam corri-

aturagao em Al, adicionando-se 

r especificadas ffias devem variar 

A fos/atizaqao deste solos, é um panto que sugerimos 

e que deve ser adotada faturamente observando-se os resultados des-

tas primeiras análises, poderá se feita a partir de fosfatas natu-

rais tipo Arax5., ou 'a partir de te o fosfatas ( compostos por sill-

catos de magnesia + cálcio + t6s ro ), onde seriam incrementadas 

fontes parcialmente soldveis e fo es parcialmente insolúveis, au-

mentando o teor de P e o seu pode residual. As dosagens corretivas 

de fósforo natural devem variar re 1.00 a 200 Kg, quando fosfato 

natural ( fosfato obtido a partir pe rocha alcalina ) e quando por 
termo fosfatos a dosagem deve ser 'specificada. 

Na realidade todas 
pecificadas e monitoradas por um 
dosagens, acompanhada S de amost 

análises, até a gfetiva.recupera 
estas áreas objeto de recuperac 
também no deve e certamente n 
substituir um solo natural de ba 
um solo de boa qualidade, uma ve 
na recuperaqao dos mesmos. 

0 

• 

tas dosagens devem ser melhor es-

rofissional da área, a partir de 
gens g dados obtidos a partir de 

o e desenvolvimento do solo sobre 

. A utilizacao de adubaqao verde 

será descartada, de modo tal a 
a qualidade ( muito ) pobre, por 
ue recursos esto sendo aplicados 
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IV - e - TRAPALNOS EXECUTADOS - DE TAL MEW° GEOLdGICO DA JAZIDA 

Para o bloqueio e indiv ualizaqao da presente jazida 

filoneana foram utilizados os Métodos e levantamento bibliogrifico, 

de fotointerpreta0o, realizados map nentos geológicos e coletadas 

i 
amostras para análises petrogrificas com as descri es dos aflora-

mentos, que entre outros dados pernil or realizar uma estimativa do 

potencial e cubagem da mesma. 

Os veios de quartzo oc -rem dentro e de forma discor-

dante aos filitos e filitos sericit4tos principalmente, como já co-

locado anteriormente. Tais veios poi=im se constituir em corpos com 

1,10 metros até 1 cm de largura, qu, ido isto ocorre tais venulag.óes 

podem constituir uma faixa minerali . da, demarcando zonas desde 1,0

m até i2,0 metros de largura. Tais c pos so de forma tabular e ir-

regulares, tanto no sentido vertical quanto horizontal (ao longo da 

superfície ), mas em média pode-se nsiderar uma largura da ordem 

de 6,0 m, a componente horizontal também variável, no entanto a 

média é de 150 metros e a profundid sle, passível de lavra com base 

nos equipamentos disponíveis, em méd N é de 40 metros. 

• 
o 

FIG. 16- Detalhe de Trincheira-
realizada em lima faixa mineraliz. 
chas encaixantes e no detalhe o 
construidos para proteger a extra 

foto observa-se uma trinclieira 
,. As por es laterais so as ro-
erva-se os socalcos ( degraus ) 

,o do minério. 

• 
• 
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Os veios de quartzo, fli ura 17, so constituidos pre-
dominantemente por quartzo, secundari tente pirita, turmalina, arse-
nopirita, galena, albita, calcita &'jl utros sulfetos que em funcgo 

dos estigio de alteracgo no nos perm iu a identificacgo. Os carbo-
natos comportam-se também como Tina v&nulas de preenchimento de 
fraturas ou em liiminas. A albita oco -e em agregados feldspiticos, 
similares a aqueles que ocorrem na lily, 1-aggo Casa de Pedra, formando 
verdadeiros albititos. Quando alter, os albititos geram caulim ( 
argila de coloracgo branca-figura n) ). A presenca de carbonatos 
e albititos est5o diretamente relac b'llados as faixas mineralizadas, 

onde o ouro est i inserido a a1t raç c hidrotermal e onde possue os 

seus maiores teores. Nesta trutura o o qu é possivel observar-se 

é de que na realidade lateralmente a4 veios de quartzo ocorrem ver-
dadeiras salbandas mineralizadas, a entando assim a largura destas 

faixas mineralizadas para uma médi de 6,50 metros, WESKA et al, 
i.990. 

• 
• 
• 
e 
• 

• 
S 

• 
O

FIG. 17- Detalhe de uma faixa mind alizada. Na foto abaixo da pessoa 
que serve de escala observa-se vt ios filonetes de quartzo encaixa-
dos em rochas do Grupo Cuiabá. 



• 
• 
I 

• 

• 
• 

• 

FIO. 18- Detalhe da faixa minera 
quartzo com salbandas de albititc 
branca na foto e carbonatos. Sim 
de Pedras. 

• 
a 

24. 

zada. Na foto observa-se veios de 
intemperizados ( caulim ) porco 

Lr ao que ocorre na MineraOio Casa 
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IV -- 3 - RESERVAS 

Com base nos dados ant 
rando-se o total da área pleiteada n 
servas potenciais em ouro pari a pre 
me quadro abaixo: 

25. 

riormente expostos e conside-
ta licença de operacao, as re-
nte área so estimadas confor-

N2 TOTAL DE RES.ESTIMADA IMES.INDICADA RES.INFERIDA-
FIL5ES ( m3 ) fiE ( .m3 ) ( m3 ) 

24 • 864.000 

TOTAIS. 24 864.000 

FIO.19 QUADRO DE RESERVAS ESTIMADA 

Em relaqgo as reservas 
uma vez que a profundidade destes c 
'limitando-se a capacidade de rebaixa 
considerando-se também que os depOs 
deste empreendimento. Tomando-se com 
ciço rochoso, envolvendo os fil es c 
inferidas so de potencial imensur: 
detalhamentos de estudos geológicos. 

LAVRA 

Com a lliberaqao da L 
a apresentado do projeto em quest' 
diatamente a extraqao da reserva 
sdri de responsabilidade da empres 
LTDA. 

As faixas mineraliza 
.por veios de quartzo com salbandas 
processo de extraqao antes da para 
esta razao quando da liberaqao da .L 
sera() reiniciados imediatamente. 
faixas mineralizadas inicia-se com 
segundo momento é realizada uma li 
cobertura vegetal (FASE i). Após es 
porqao do solo com matéria organic 
apropriado (FASE 2). Inicia-se enta 
da (FASE 3) e o carregamento do ma 
mento.A extraçan do

I 
minério ocorre 

se desenvolvem até a manutençao do 
rencia do lençol freAtico, quando 
qao. Terminados os 'trabalhos de ext 
com o rejeito estéril oriundo da u 
A matéria organica é recolocada sob 
te .é feita a recomposiqao da vegeta 

1 

3.510.000 2.500.000 

3.510.000 2.500.000 

nferidas o potencial é enorme, 
pos filoneanos é desconhecido,' 
nto e da lança da escavadeira, 
os aluvionares no so objeto 
referencia a exploraqao do ma-
as suas salbandas as reservas 

I no momento, pois demandariam 

enqa de Dperaqgo solicitada com -
p pretende-se desenvolver 

bloqueados, esta lavra 
denominada de MINIMAX MINERAM 

s a ouro e que so constituidas,
já so conhecidas e estavam em 
zaçao a que fomos forçados. For 
erica de Operaçao tais ttabalhos 
procedimentos de lavra destas. 
localizaçao das mesmas- EM um 

eza do terreno com a remoço da 
operagao é feita a retirada da 
e a sua acumu1aao em depósito 
a extraçao da faixa mineraliza-
rial para A usina de beneficia-

forma de bancadas e as mesmas 
'nimo de segurança e da .imterfe-
encerra os trabalhos de extra-
co do minério a cava 4. fechada 

.na de -beneficiamento, (EASE 4). 
: a área lavrada e posteriormen-
o, (FASE 5), figura n2 20. 
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0 deSenvolvimento do -
-ocesso. de extração da faixa mi-' 

neralizada portadora de ouro é f a a céu aberto. 0 material, 
ex-

traido ou é levado diretamente a 
ina de"beneficiamento ou é esto-

cado no pátio da usina de benefic 
4mentos conforme figura n2 03.. 

0, 

transpOrte entre a área de extraq do minério e a usina de benefi-

ciamento é feita por caminhties ca 
mba, com capacidade de carga da 

ordem de 12/14 m3. 0 armazenament do minério no pátio da"usina é 
a 

também a céu aberto. 

Em fase de operaqa o empreendimento possue a 
capaci-

dade de extrair o minério confo ie é Mostrado no quadro abaixo:- 
( 

considerando-se 25 dias dteis tr alhados por més e por um turno de 

8 horas trabalhadas por dia ). 

MATERIAL PRODUCZO DI4RIA PRODUCZO MENSAL PRODUCZO ANUAL 

Minério 

TOTAIS . 

630 m3

630 m3

15.750 m3

15.750 n3

189.000 m3

189.000 m3

FIG. 2/ - QUADRO DE PRODUM DA AVRA 

V - 1. BREVE HIS TdRICO D4 EXTM 0 DE OURO N4 RE 0 MO 

A exploração do ro na presente reqião é muito antiga 

e remonta as origens destas py 
rias cidades corm são os casos de 

praticamente 70% dos municipio 
matogrossenses, por um lado .a partir 

da extração do ouro e por butr de diamantes. Esta hist ria foi mui-

to bem relatada no projeto d obtenção da Licença de Instalação .e 

que constam das piginas,03.1 4 e 05, trabalho este 
realizado pelo 

0e6logo.0ercino Domingos da S va ( 1.992 ). 

A extração atua de ouro na região iniciou-se a partir 

da década dos anos 80, a par 2.r da maior busca por parte da comUni 

dade financeira mundial de 1 htros seguros para o 
enfrentamento 0 

crise econômica mundial qu 66 perdura aproximadamente 15 
anat. 

descoberta de ouro passível ' exploração econômica na região da Fa 

zenda Salinas ocorreu duran 6 ano de_1211, o presente empreendi 

mento iniciou-se em no ano com a instalação dos primeiro 

equipamentos de concentração 

Na área em qu tão os trabalhos foram iniciados no'a 

de 1.992, gUando então foi caminhado, solicitada e concedida a L 

cenqa de Instalação. que vig a até a presente data. 

A Licença dei nstalação foi solicitada em nome da 

- MINERACAO LTDA, empresa ta fundadora das atividades de extra 

de ouro na área e que pos riormente foi incorporada pela empr 

MINIMAX MINERACNO Ltda, co fflorme documentação em anexo. • 

• S Para a impla taqao da lavra e beneficiamento do min 

rio a empresa iniciará a e tração de forma antecipada em relagão 

beneficiamento, com um pra p mínimo de 1 ( uma ) semana de produq 

!I 
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na extraçgo de minério de 
ouro, de 

de segurança para o 
beneficiamento 

VI- - PENEFICIAHENTO 

0 beneficiamento do mii. rio ocorre obedecendo a 
.se-

guinte sistematizacao: o minério 
ext ido das frentes de lavra so 

transportadoirpor caminh5es caçamba 
basculados na bica alimentado

ra. A partir do desCarregamento 
o mi .rio 6 desmontado através 

de 

Jatos d' água e carreados ate os moi 
F•os de martelo 0 minério '6 ai 

triturado até a liberaqgo de grgos d 
,ordem de. 0,4 cm, quando entgo 

so carreados para As centrifugas 
t. MacNelson, construidas pela 

FAMAG. Nestes equipamentos so prod 
idos pré-concentrados que so 

retirados e levados à concentraqgo 
al. 0 rejeito produzido duran-

te esta operacgo é capturado por 
ba s de captacgo de rejeitos e 

lançados por bombas de areia e casc ho à bacia de decantaqgo. 0 

pré-concentrado 6. levado ao 
concentl dor final que se caracteriza 

por um tramei construido pela FAMAG 
onde 6 adicionado o mercdrio, 

_ quando o ouro é muito fino, de modo 1 al a produzir o amálgama. 0 
amálgama produzido 6 -1evad0 entgo a queimador ( cadinhos condensa-

dor ou. também conhecido como retort. ) quando entgo 4.' recuperado 6 

ouro e o mercdrio. 0; rejeito produz Io a partir do pré-concentrado 6 

armazenado em uma estrutura de conc to medindo 2,5 in X 3,0 m X 2.0 

in, o que tptaliza i5:40 m3. Este rej 
to concentrado ainda 6. tratado 

quimicamente pela empresa Puro Meta Ltda., extraindo-se assim uma 

parte em ouro, outra em mercúrio e A de cobre. Com esse sistema 

consideraL-se que atualmente no so roduzidos rejeitos poluentes ao 

meio ambiente como 6 o caso do, merc io. 

0 equipamento de que do amálgama ( mercúrio + ouro 

• ) pretendemos melhor estruturá-lo, om a montagem de um condensador 

mais sofisticado daquele que estam utilizando, por outro lado está 

sendo construida uma capela onde d erá ser realizada a queima fi-

nal, segundo a figura n2 22. Acredij amps' a 
partir de testes reali-

zados, que a recuperaqgo do mercdr. com o equipamento atual 6 da 

ordem de 60 X, adicionando-se a res peracgo do 
mercdrio Ror concen-

tragao química na Puro Metal, soma e mais 32% ao índice anterior. 

No entanto, CQM a melhoria do equi mento e com a saida da tubulaggo 

da capela construida de modo tal a erqulhar em um tanque de água, 

consideramos que atingiremos indic yazoáveis de controle da polui-

qgo atravé do mercúrio. 

• A estrutura instalad pela MINIHAX MINERAM Ltda está 

situada junto a usina de beneficia nto, conforme figura n2 03 e cu-

ja capacidade de produqgo no trata nto de minério aurífero 4 abaixo 

demonstrado, quadro da figura n° 2 

28. 

o tal a desenvolver um 
estoque 

d mesmo. . 

Considerando-se os 

produçgo ( beneficiamente ), figur 

de Operaqgo e com base no gdadr 

figura 23, o tempo de vida- do e 

anos e aproximadamente 6 ( seis ) 

0 rejeito estéril 

acumulado em bacias de decantaqgo 

1-
tadros de producao de lavra e de 

s 21 e 23, para a fase de Licença 

de reservas estimadas da jazida, 

-eendimento é de 4.6 (. quatro ) 

eses. 
itundo da usina de beneficiamento 4. 

rrimiria e secundária, de acordo 



EXAUSTOR 

CONDENSADOR 

Ab1XLGAILL
(Au.+ Hg 

FOGO H 

H20 
- 

Sistema Esquemática da Queima do A 
de Merct1rio em Sistema Fechado por 
Capela . 

álgama, -v. -
onderisac de 

0.4 

z.f 

- 
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com a figura ne 03 em anexo. 

PRODUTO • 

29. 

PRODUCZO DIRIA PRO CZO MENSAL PRODUCZO ANUAL 

MINeRIO 
(Au+rejeito) 

REJEITO 

CONCENTRADO 

OURO 

630 3 rn 

623,7 m3-

6,3 

945 

m3 . 

15 

5 

23 

AD TOTAIS(Minério) 630 m3 15 

(ouro) 0.945 Kg • 

41 

e 

0 
S .

IS 

FIG.23 - QUADRO DE PRODUM - FASE DE 

• A capacidade de acumula 

3.144.000 m3 que, comparando-se com 

tos, figura 23, permitem estabelecer 

gens da ardem de i6,8 anos. Consider 

contra-se em atividade a 4.6 anos, t 

m3, o tempo de vida dtil da barrag 

presente jazida. Também a capacidad 

se constitui na matéria prima do ma 
cuperagao das trincheiras abertas p 

tençao das barragens é outro fator 

nho das mesmas. Por estas razes a 
com os objetivos do empreendimento. 

Para os trabilhos de e. 

presa contará com uma equipe de 75 

fase de operaqao, com as seguintes 

nheira. I ( um ) ajudante, 1 ( um ) 

tas de caminhes, 4 ( quatro ) oper 

troescavadeira, escavadeira frontal 

geral de trabalhos de campo, i ( 

mento. 1 ( um ) administrador geral 
crit6rio, 2 ( dais ) mecânicos, 2 ( 
cinco .) auxiliares de mecânica e 44 
dores bragais para serviços gerais, 

pervisionados pel0. sócio majoritiri 

empresa pretende atingir a uma prod 
fase de operaqao do empreendimento. 

O horário de trabalho 

tino será das 7:00 às 11:00, de seg 
vespertino das 13:,00 .ts. 17:00 de sea 

horas extras deverao ser acertadas 

sim que forem necessárias e com o p 

tas horas. 

0 m3

92,5 m3

57..5. m3

25 9 

189.000 m3

187.110 m3

1.890 m3

283.500 

50 m3
23.62 Kg 

189.000 ml
283.5 Kg 

PERAÇA0 LAVRA/BENEFICIAMENTO. 

"o destas bacias é da ordem de 

dados de produqao de rejei-

m tempo de vida destas barTa-

o-se que o empreendimento en-

do sido já acumulados 860.706 
comporta a extraqao total da 

de acumulagao destes rejeitos 

ial que será utilizado na re-

a a lavra, além disso a manu-

portante para a o bom desempe-

trutura existente é compatível 

raggo do minério de ouro a em-
setenta e cinco ) pessoas na 

pecificaç. eS I ( uma ) cozi-

lmoxarife, 8 ( oito ) motoris-

ores de Máquinas pesadas ( re-

u esteira ) e I ( um ) capataz 

) capataz geral de .beneficia-

4 ( qUatro ) auxiliares de es-

ois ) torneiros mecanicos, 5 ( 
quarenta e quatro ) trabalha-

odos estes trabalhos ser&) sit-

da empresa. Com esta equipe - a 

ao de 15.750 m3/mes durante a 

trante a lavra no periodo. matu-
a-feira a sábado e o período 
da a sexta-feira. -Eventuais 
re empregador empregado, as-

amento de forma adicional des-
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vrr INFRAESTRUMAW E iNSTALACAO SUP 

A área objeto prese 
.zona rural do Município de Poconé. A 
dos trabalhos constitue-se de uma fa 
razgo no so comuns habitaqiies e pl 
dos trabalhos de lavra que ali se d 
desprovida de escolas, hospitais, mer 
lhadores que-operam esta atividade n 
Poconé, nestas condiqties tal estrutui 
dade. Was proximidades da MINIMAX MI 
preendimentos similares. 

Para o desenvolviment 
pedido de Licença de Operaggo, está 
de beneficiamento, constituída de bic 
telos(6), centrifugas, marca FAMAG (i 
qgo final (i). A estrutura de trans 
por (6) gaminhties caçamba, marca Mel 
93 com capacidade de carga. da ordem 
Akermann. modelo H 16 B, ano 92, com 
tor de esteira,marca Case, modelo W 
frontal, marca Michigan, modelo L -Q 
- 440 Kva, Motor Cummins, Tenso 380 
mento a todo este equipamento a Min 
oficina instalada no local,- com sold 
(i) e demais equipamentos comuns a o 
sue uma estrutura administrativa co 
trabalhadores, sanitários, cozinha e 
siqgo. figuras 24 a 34. 

VII - I -.-USO E OCUPA40 DO SOLO 

0 solo, da propriedade e 
dade ocupada com a atividade de Miner 

A vegetaqgo da área, ap 
rizada em funqao da ocupaqao.antrópi 
peira. No entanto, LOUREIRO, R. L. de 

Folha Corumbá - SE - 21, define 'o 
como: Cerrados, campos cerrados com m 
sos. 

ConforMe observaqiies "i 
tenter das espécies arbóreas de ocor 
as seguintes: Angico Jacaré ( AnadEn
DovAishia sp )s Peroha ( Aaeldsue.ault 
Jenipapo .( aealRA BmaLisana )3 Bun t 
dazal ( Caaernicla sp )! Barbatimao 
)p Coco indaiá DAplothemuill sp ), B 
). Lixeira ( Caratalla amesicana )5 M 
Astr.ocar4um sp ), Pequi ( Largocar 
Gualea sp ). Acuri ( Attalaa sp.), An 
Aroeira ( Astmonjum umunjeuva ). Can 
gaba ( Harclmaja sp ), Ariticum do C 
drela sp ), HOrtela do Campo ( Pelta

TE 

e empreendimento situa-se em 
ocalidade de desenvolvimento 
nda de grande porte, por esta 
ncipalmente nas proximidades 
envolvem. Também a regiao 
dos, casas, 0s traba-
empresa residem na cidade de 

oferecida pela própria ci-
RAÇA0 LTDA existem outros em-

a lavra na área do presente 
stalada toda a infraestrutura 
receptora(6), moinhos de mar-
, equipamento para concentra-
rte de minério é constituida 
edez Bens, Modelo L 2325- ano 
e 12/14 m3, escavadeira marca 
nqa de 7 metros (1)5 (i) tra-

,6 D, ano. 91, (1) escavadeira 

anO 92. Grupo Gerador Stemac 
20 v - 60 Hz. Para o atendi-
ax Minei-a o Ltda possue uma 
elétrica e a oxigênio, torno 
cinas de suporte. Também pos-
um escritório, alojamento de 
lmoxarifado de pegas de repo-. 

contra-se em sua quase totali-
• ao. 
senta-se em parte descaracte-
através da atividade garim-

t al ( Itc.: Barros et al 1.982 

IItipos de vegetaqao da regiao 
as galerias e campos pantano-

loco" e levantamento jzi,S is-
ncia na Area, identificou-se 

sp ), Sucupira 
sp ), Jattobi ( illinenaea sp ), 
( Mauritilzk 1.1exuoaa ), Caran-
5.thriehmndenAllan baxbadati.nah. 
aiuva 

adba( 6cwOccola sp ). Tucum ( 
aSiljensiis ), ,Pau - terra ( 
ás ( -.8namaa aatimua ,ackult .), 
nciio C Jaktraillia Lulens_ )$ tian-
po ( ARova sp )p Cedro ( Ce-
DonajPes ) I ( . abgbjjja 
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Sp )p Mttrici ( RallaonAna Sp )p Ingi 

Lexxx.a. p.an_iiaLtata ) Bar it ( DIPABILLK 

C111105. nrieminstana ), Assa-Peixe ( Ve 
sp ), Espinheiro ( Easara PlEantA ) 
Mulher Pobre ( Deladeadran bAnAnnAtu 
melnda Preta ( jj,bsxiiari_e_i1SA113. ), 

As espécies representa 

se as seguintes: capim flecha ( ir 
barba de bode ( Atitgada Rallena )r 
tm±A), Capim Rabo de Burro ( An_dr.in 
I ha ( ibrasaa IletED5A ). 

Entre as espécies da ) 
tra-se. a aroeira ( Aatmajam urunsi. 
TiAliEnsAa ). 

InqA sp ), Acoita Cavalo ( Lu-
Lata )r (Winn de Campo ( Stry.-

Dnia. sr) ) !I Cambari ( Vachalsla 
I mbadba ( Cecriapi...a. atoielmit ) . 
), Taboca ( Bambuila, sp ), Mar-
omo representantes arbtireos. 

es das herbaceasr identificou-

chaaa c_bratiothim. ) ! capim 

.}_apim mimoso ( 
EaLatEerla tuna-

.am tiand.ensLatssim ) e Capim Nava-

gi5o protegidas por Lei, encon-
va ) e o Pequi ( flaLaacat bras.-

FIG. 24- Vista g41-al da infraestrt ura. Na foto no primeiro planor 

lado esquerdor o estacionamento d icaminh5es e miquinas pesadas. No 

segundo planor ¡ado direito r ofi:inar na porOo central co7rinhar 

alojamentos e no lado esquerdo ofi :inn e sanitirios. Ao fundo lado 

uesqerdo estrutura de beneficiame l - ). 
I 
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FT.O. 25- 
esquerdo 

Detalhes da infraestrutura • la 
a lagoa de captatzao de Agta 

foto, 
para a 

no primeiro plano 1 Jli 
usina de beneficiamen-

to. No senundo plano a estrutura cie J/val de oficina, alojamentos e 
sanitArios. .1
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FM.26- Detalhes da infraestrutura. 4 foto observa-se caminhiles ca-
camba e retroescavadeira do empreen.imento, no segundo plano, lado 
direito o muro da bacia de reieitos..1 
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E 

It 

FJ13. P7- Detalhes da infraestrutuT 
dos funcionirios. 

II 

• 
• 

Na foto dfiqalhe do alojsmento 
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F10. 28- Detalhes da infraestruturaJ Na Tot° o material de cozinha 

do empreendimento. 

• 
• tEff:I. P9- Detalhes dR infraestrutur.. Na foto o torno instalado na 

oficina e para (J r apoio mos traball?os de mecnica. 

I i 

• 
• 
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Fin. 30- Detalhes da infraestrutura 
centraxao final do ouro. 

35. 

Na foto o equipamento de con-

e 
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36. 

FIG. 31- Detalhes da infraestrutura.l iNa foto observa-se o rabo de 

bica em dois estigios de concentra o..: 

rIo. 32- Detalhes da infraestrutura. roto lado direito observa-se 

o pAtio de estacionamento de caminh60 e mAquinns penadas. No segun-

do p L ano O muro da barragem para a cOntenqo de rejeitos oriundos do 

beneficiament.o. 

• 
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FIO. 33- Detalhes da infraestrutura. Oa foto lado direito observa-se 

o encanamento de esgotamento dos rejeitos oriundos do beneficiamento 

na barragem de conten0o. 

FIO. 34- Detalhes da infraestrutura Na foto uma vista geral da ba-

cia de rejPitns. 

• 
• 
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FIG. 35 - Detalhe da usina de benefi 
otiserva-se a casa de geradores de e 
combustivel. No segundo plano o equi 
hicas v moinhos e centrifugas. No la( 
0So final e o depósito de rejeitas o 
mente aprisionados. 

38. 

amento. Na foto primeiro plano 
rgia e14trica e os tambores de 
mento de beneficiamento com ns 
ssquerdo a sala de concentra-
undos deste processo e devida-

• 
• 
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FIG. 36- Detalhe do equipamento de 
as hicas, na porçao intermediária o 
centrifugas. 

39. 

neficiamento. No alto da foto 
oinho e na porO:o inferior as 



vrrr — PLANO DE.PROrECAO E'REMPERACX 

Como parte integrante do 
degradadas por atividade mineral, com 
ouro, a seguir a empresa apresenta um 
cgo ambiental. 

A mineracgo apresenta u 
alta magnitude, devido as modificacties 
nas Areas de influgncias direta e indit 
de no se re-stringe a Area de lavra m 
substâncias no econômicas que ocorre 
ciamento para a'concentraqgo do minéri 
econômicos gerados pelo beneficiament 
Para operar o conjunto. 

A recuperacgo ambiental 
neracgo envolve diversos aspectos-que 
para a obtencgo do resultado final. 

O projeto de lavra em q 
aproveitamento econômico de ouro exi 
discordantes as rochas encaixantes rec 
Grupo .Cuiabá de LUZ et al ( 1.980 )-.: 
ambiental provocado por esta atividade 
$ 4, localizada sobre as regiiies das fa 
cado no projeto para a obtencgo da Lic 
atividade podemos considerar entre os 
a necessidade de desmatamento e reMcic 
de trincheiras sobre estas faixas, o s 
do solo da Area que deve considerat o 
ticos; 2) o controle de qualidade dos 
sidade da construcgo de bacias de reje 
gem; 4) o manuseio inadequado da ut 
emissOes atmosféricas. 

40. 

AffBIEtt"TAL 

lano de recuperacgo de Areas 
4. o presente caso a lavra de' 
lano de proteqgo e recupera-

grau de impacto ambiental de 
ísicas e biciticas .provocadas 
ta do projeto. Essa ativida-
eral. Ela inclui o manejo. de 
junto ao minério, o benefi-
o manejo de subprodutos ngo 
e a infraestutura necessária 

e uma Area alterada pela mi-
go considerados importantes 

stgo possue'como proposta o 
ente em filties de quartzo, 
hecidas como pertencentes ao-
stas condiaes .a degradaggo 
quando em operagbes de lavra 
as mineralizadas. Como col-o-
ca de Instalacgo para a esta 
mpactos mais importantes: i) 
de solos para a construcgo 
tratamento e recpnstituicgo 

seus aspectos fisicos e bi6-
cursos hídricos; 3) a neces-
o, com modlficacgo de paisa-
izacgo do mercdrio; e 5) ,as, 

Reconstituir uma Area d radada significa devolv-la 
valores ambientais, estéticos e social da circunvizinhança. 0 pre-
sente caso possue como uso futuro da ea recuperada para a implan-
tacgo de pastagens para o desenvolvime o da pecuária. 

A empresa encaminhou um 
instalaqgo junto a FEMA-Fundaad Estad 
de Kato Grosso, conforme processo nt 
vel, bem como a licença de instalaggo 

( um ) ano, a licença de instalacgo 
de validade até 21/08/1.993, de acordo 

Dos impactos anteriormen 
trole acentuado sobre os tipos 2,3 e 4 
empresa já iniciou de forma pioneira n 
vas exauridas pela atividade de extrac 
entanto, foi paralizada quando do .fech 
te do IDAMA em 01/04/93. No que diz re 
atmdsféricos (item 5 ), pretendemos is 

ojeto e obteve a licença de 
I do Meio Ambiente do Estado 
/92, o parecer foi favori-
ncedida foi por um prazo de 
ncedida possue o seu prazo 
om a cópia xerox em anexo. 

descritos já possuimos con-
com relacgo ao item ni2. i a 
regigo a recuperaqgo de ca- . 
• figura 35 e 37, que, no 
ento das atividades por par-
eito a geracao de poluentes 
ar totalmente a emiss5o de 
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mercdrio, sob qualquer forma ao meio a 

a Ocorrência de poeiras geradas pelo t 

de beneficiamento o problema é que os 

No entanto, esta é uma situaçgo partic 

sect), no ocorre durante a estaao chu 

lhando-se- as vias de acesso. 

VIII - I - 4 4PE4 

A area objeto de lavra é 

da Licença de Instalacgo aprovada com 

localiza-se sobre uma regigo de relevo 

drenagem mais importante local que é o 

entre uma faixa de 1.500 a 2.500 metro 

da. 

A planta de beneficiamen 

junto caracterizado por rampa, bica re 

centrifugas, equipamento de cóncentraq 

ra figura n2 03 p que esto. instalado 

cenqa de Operaqgo, na Fazenda Salinas, 

Foconé, de acordo com a .figura n2 02 

, A empresa deverá operar 

cada moinho a (3) tres centrifugas du 

ao e que se encerrará dentro da fase 

de mais 3 ( tres ) moinhos, acoplados 

similares ao mostrado nas figuras n2 

Como parte do plano de 

tambem atuar na lavra de mais duas ir 

tunamente sergo encaminhados os proce 

O método de extraggo 
troescavadeiras com lança de 7 (sete 

permite em um primeiro estágio a abe 

cada com 6,5 metros de profundidade 

bancada é a seco no havendo interf 

uma vez que o mesmo situa-se na área 

fundidade. Um socalco que varia de 2. 

dependendo da estrutura e do estágio 

xantes, de formato aproximadamente si 

o rebaixamento da cava e a abertura 
fundamento da cava-de corte é feito s 
do comportamento das paredes, presenç 

ponivel e adequado. Nas condic5es at 

40 metros de profundidade neste proc 

de 15 metros de profundidade ocorre 

tico, neste caso e a partir dai so 

mento d' água para a manutenao do n 

que permitam o desenvolvimento dos tr 

A área de estocagem d 

i0.000 m2, figura n2 03 e serve como 

lente e no que diz respeito 

nsporte do minério a usina 

essos no so pavimentados. 

ar dos períodos de extremo 

sa e pode ser controlada mo-

emarcada dentro dos limites 

ha, conforme figura n2 Oip 

Ito e plano em relaqgo a 

io Dento Gomes e situa-se 

deste, em sua margem esquer-

caracterizada por um con-

ptora, moinhos de martelo, 

e de queima, conforme figu-

o lado da área objeto de Li-

o Distrito e Município de 

anexo. 

om 3(tres) moinhos, acoplados 

te a fase inicial de opera-

, expansgo com a implantaqgo 

..da um a 3(tres) centrifugas 

,J e 36 em anexo. 

ansgo a empresa pretende 

s prciximas a esta e que opor-

os de regularizaego. 

seja-se na Utilizaqgo de *re-

metros de -comprimento, o que 

ura do primeiro lance de ban-

figura n2 16, esta -primeira 

encia com o lençol freitico, 

em média a 15 metros de pro-

3 metros de largura é feito, 

e alteracgo das rochas encai-

trico, de modo tal a permitir 

uma nova trincheira. 0 apro-

undo este método e dependendo 

do minério e equipamento dis-

is é possivel atingir-se„ até 

so de telescopagem. A Partir 
interferência do lençol frei-

ilizadas sittemas de bómbea-

el d' água em tondiOes tais 
alhos. 

minério é de aproximadamente 

oio ao sistema de extraqgo, 



transporte e beneficiamento. A estoc 

utilizado quando eventualmente ocorr 

exemplo no beneficiamento. Normalmen 

portado é imediatamente descarregado 

('Ir! - e - PROJETOS 

42. 

em é.também a céu aberto e 4 
algum problema no ciclo, por 
o material extraido e trans-
"bica receptora na rampa. 

vrrr - e - 1 BARRAGENS BE CONTENCAO riog REJEurag 

Para o empreendimento 

tar que os'rejeitos produzidos por e 
expostos ao meio ambiente e que venh 

.mas ao empreendimento, foi construido 
rejeitos constituido de barragens d 
truturado com bacias primárias e sec 
em anexo. 

questgo e de modo tal a evi-
a atividade sejam diretamente 
assorear as drenagens pr6xi-

m sistema de Contencao destes 
contencgo dos rejeitos e es-
dirias, conforme figura n2 03 

A funcgo da bacia pri ria é de receber o primziro 

aporte do rejeitos oriundos do benef iamento, Nesta etapa so des-

carregados materiais de variadas gra lometrias e tambem uma parte 

do ouro que ngo foi capturado pelo si Cema de beneficiamento. No que 

diz respeito ao mercdrio, este metal retido no material concentra-

do que 4. levado a concentracgo final A barragem secundária tem a 

funcgo de armazenar os produtos. mais nos lue sgp transportados por 

meio aquoso a distancias maiores ( - loléia ). A bacia de rejeito 

secundária tem a funqgo também de fil ar a água utilizada em todo o 

procedimento de beneficiamento e tran orte dos rejeitos. 

O rejeito inicialmente oduzido será depositado a céu 

aberto pr6ximo ao pátio de producgo. . funqgo das bacias de rejeito 

é .de armazenar tais produtos que ser • posteriormente utilizados no 

fechamento e recuperacao das áreas d radadas, bem como a recupera-

qgo de áreas degradadas. 
•-• 

A estrutura construída 
duzidos, conforme figura ns 03 possu 
as paredes esto levantadas a uma alt 
belecer o volume de capacidade de 
3.144.000 m3. 

ra armazenar os rejeitos pro-
uma área total de 262.000 m2, 
a de 12 m o que permite esta-
mazenamento com um total de • 

- R - E - RECOMPOSICX0 BAS 4WEAS'(GRAVADAS 

Com as atividades de I 
e considerando-se a necessidade da co 
extracgo dos fil es portadores do mi 
tante 4. a construcao de uma cava li 
trabalhos de extraqgo se faz necessir 
possue esta consciência e já está de 
'posicgo, conforms colocado anteriorm 
neste primeiro trabalho de recuperac 
método na recuper'acgo das demais cava 

.ra do ouro em desenvolvimento 
'trucao das trincheiras para a 
rio, a estrutura final resul-
ar, que no encerramento dos 
recuperá-la. A empresa já. 
nvolvendo trabalhos de recom-
te. Com a experigntia obtida 
pretende-se desenvolver- tal 
figuras fit 04 e 37. 

• • 

A vegetacao é seguramen impactada, o solo portador 
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de pouca matéria orgânica é acumulad 
e o produto considerado como rejeito 

dices as recuperacties das áreas deg 
todologia. 

carr -.R - R - I - RENOCITO DA COVERT 

A: operacgo de remoço 
trincheira será minimizada uma vez 
tringidas dnica e exclusivamente sob 
no encerramento de todos os trabalho 
cobertura vegetal de cerrados atingi 

A cobertura vegetal q 
atual é de qramineas, como por exem 
rop - braquiéria e brizantâo, princip 
burro e braquiéria existentes e que 
com a matéria orgAnica deverao ser e 
superficial do solo fertil para uso 
figura n2 20 ). 

, - e e - 6enocAo BA CANADA 

A camada fértil do s 
camada onde se concentram os mais a 
nutrientes minerais e a micro e me 
área do projeto é constituida basi 
desenvolvido e varia de 10 a 30 cm 
ser feita com muito cuidado pelo.op 
evitar a mistura desta porçâo de s 
por exemplo. porçâo C ), figura 41 20 

0 material fértil ser 
viamente estabelecidos figura n2 20, 
de 5 a 10 metros e no ultrapassan 

. neira que evite 4 compactaqao e pe 
Para promover a aeracgo e melhor pre 
cas. 0 local deve ser preparado e 
solo por erosao e lixiviaqao. Esse 
que forem desenvolvidos os prograMa 
nograma. 

VIII R - R - 3 - PREENCHINENTO DA WR 

Normalmente as áreas 
tam em cavas muito 'profundas, no pre 
que devergo atingir estas trincheir 
cerramento das atividades em uma de 
as mesmas sejam recuperadas. 0 desen 
das trincheiras é mostrado na figur 
zida foi calculado em aproximadament 
meses. 0 volume anual de extraCao 
lume total de extragaom 4. da ordem 
riormente exposto a -extracao anu 
anualmente, a necessidade de reposig 
to necessário corresponde ao total q 

ateralmente a cava construida 
portador de ouro. Nestas con-
das obedecerao a seguinte me-

(
VEGETAL 

cobertura sobre as áreas de 
e estas áreas devergo ser res-
estas feiaes, calcula-se que 
omente 50X da área terá a sua 
par estes trabalhos de lavra. 

deverá substituir a vegetagao 
lo o capim mimoso, rabo de bur-
I ente. 0 capim mimoso, rabo de 
ergo ser removidos juntamente 

ocados juntamente com a camada 
.tituro como cobertura morta, ( 

R TIL DO SOLO E ES TOCA6Eff 

o varia conforme o local. d a 
os teores de matéria orgânica, 
fauna do solo. Essa camada .na 
mente por um horizonte B, beM 
espessura. Sua remoço deverá 
ador de máquina, no sentido de •
o com as porqiies inferiores ( 

removido para o depásito pre-
odendo ser amontoado em pilhas 
1,5 metros de altura, de ma-

ita um revolvimento periódico 
rvacgo das atividades bioldgi-
otegido para evitar perdas de 
terial será utilizado a medida 
de.recuperagao, segundo o cro-

LAVRADA 

pioradas pela mineracgo resul-
nte caso a profundidade máxima 
será de 40 metros. Após o en-
rminada cava é necessário que 
lvimento e a forma de abertura 
-n2 20 . 0 tempo de vida da ia-
4 ( quatro ) anos e 6 ( seis ) 
a ordem de 189.000 m3 e o vo-
864.000 0. Com base no ante-

, seguramente corresponderi g
mas cavas e 6 total de rejei-
seri extraido. 
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Para que operacbes de p 

sejam átividades onerosas ao empreend 
do caminho caçamba que transportou o 
ciamento retorne com o estéril para p 

44. 

enchimento de trincheiras no 
ento, sugere-se que o retorno 
inério até a usina de benefi-
enchimento da trincheira. 

Na Area do projeto, ess cartes ou cavas serao preen-

chidos com os materiais. estéreis do jtito da bacia de decantacgo 

originado pela prápria inddstria, on a base deve ser constituida 

do materiaj estéril e a cobertura fe a por uma camada de argila do 

horizonte B. 

(art - e - 2 - 4.- RECOMPOSICAO Toro ;FIVA 

0 -objetivo 'desta oper :Ao é moldar a topografia da 

Area n4 tentativa de deixar o terreno lano ou com pouca declividade 

e devolver .4 paisagem seus valores b lOgicos e agradável a percep-

cao do homem. 

Essa operacgo deixa o , levo preparado para o uso fu-

turo dá *Area, onde será implantada p tagem para o desenvolvimento 
da pecuária. 

0 Uso de-sta atividade rmite deixar o relevo até com 

152 de declividade, segundo inclinac Zt) recomendada para uso do solo 

com pastagem pork WILLIAMSON et al -C. 982 ). 0 proprietário da área 

pretende introduzir espécies herbAce associadas a leguminosas ar-
bustivas para a formacan de pastageT-

1 -

vrrr - E - E - 5 - TRATÔS DA SWEATY FINAL • 

Nessa operacgo o objetl o principal g, a recuperacgo e 
reconstituicao das qualidades -física biciticas do solo. Seri reco-
locada a camada fértil do solo, fig'. n2 205 com uma espessura de 

mais ou menos 30 Cm, de forma regul obedecendo a conformagao to-
pográfica. Em seguida deverá ser ev, da a movimentacao de equipa-
mentos pesados sobre a Area para evi r a compactacao do solo. Pois 
nos solos compactados p as raizes da plantas so torcidas e mudam 
de direcaol tendo assim o seu desen lvimento prejudicado. Com a 
compactacgo ocorre também a- baixa c. cidade de infiltraqao e dis-
tribuicao da água, diminuindo a poros flade do solo e as trocas gaso-
sas entre o- solo e a atmosfera, ocasiDnando a impedimento da erosgo 
laminar superficial. 

Durante a fase anteri -mente descrita, o titular do 
empreendimento deve ser Orientado p jum técnico especializado, de-

verá promover novas análises do solo, para que o resultado final se-
ja seguro, aplicando-se. assim os corr ivos adequados. 

LA ativid4de -de expiar zio mineral requer o revolvi-
mento de uma grande quantidade de m 6rial do horizonte C, material 
estéril contends subsolo com fragmen s de rocha e rejjeitos do be-
neficiamento que so utilizados no p enchimento das trincheiras e. 
consequentemente na formaqao do novo lo. 
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V. 
e 
e 

• 
• 

Os materiais utilizado 

sao quase sempre desprovidos de nutr 

vimento das plantas. Por isso, mesmo 

tenha sido feito com uma camada de so 

bre a superfície a superfície da ire 

momento haverá a necessidade de se f 

materiais do subsolo so as vezes ác:

substâncias tóxicas e.s plantas. Por 

solo haverá a necessidade do acompanh 

zado para observar e interpretar o 
aplicagao de futuros corretivos. 

• Para os tratos da sup 
desenvolver algumas práticas de cons 

a- construe-10 de terra 
trosao e auxiliar o.processo de infi 
tância. e o método de construgao sera 

cas de conservagao de solo; 

b- usar espécies herbác 
radicular profundo capaz de romper ca 
diferentes características: de des6nv 

sidade do solo; 

c- quando possível in 
propicie a redugao da densidade do s 
adubaelo verde através de prévio pla 
tenor incorporagao, aumentando a nit 

nestas fases de preenchimento 

ntes necessários ao desenvol-
ue o depósito desse material 
fértil que será aplicada so-

durante essa operagao. Neste 

en. novas análises do solo. Os 

os e alguns podem conter até 

so, durante a recuperiao do 

ento de um técnico especiali-
resultados das análises e a 

ficie final a empresa deverá 

vago dos solos, tais como: 

s em níveis para controlar g 
ragao da água do solo, a dis-
definidos, conforme as práfi-

s estaloniferas e.com sistema 
das compactadas, espécies com 
vimento para aumentar a poro-

rporar matéria orgânica que 

o, bem como a incorporagao de 
io de leguminosas para a pos-
genagao do solo; 

d- evitar problemas de joso laminar, devendo-se cui-

dar mais detalhadamente do solo no pe 'odo que ocorre entre o prepa-

ro e o plantio. Essa erosao pode ser ontrolada também com a acrés-

cimo de matéria prima orgânica ( res s de colheitas, palha de ar-

roz, cana, milho, etc...);- e 

e- a aplicagao de cor tivOs de pH que devergo ser 

feitos com o maior tempo possível ( 3. 6 meses ) de antecedência ao 

plantio. 

VIII - 2 7 k" - 4:$ - PREPARO DO SOLO E 

Após as operaeies do i 
para receber o plantio. Entretanto, 
volvimento da camada superior e•deix.T 

11 

ra. 
• 

Para a semeadura das sr entes poderá ser utilizado o 
processo de semeadura a Lanço, semeadrt ra com semeadeiras manuais ou 
mecanizadas, dependendo da convenin'cia da empresa e da mo de obra 

disponível. Essa pratica deverá ser em executada, pois a cobertura 

vegetal será de herbáceas associadas leguminosas arbustivas, que 

HEADORA 

m anterior a área está pronta 
necessário que se faça um re-
o solo pronto para a semeadu-
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• 

• 
• 
O 
• 
• 
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• 
e 
• 
• 
• 
O 

• 
• 

a- em caso de mi germ 

) 

terao uma contribuigao muito importa 
principalmente evitando perdas por er 

e na formacgo do novo solo e 
ao e fixando o nitrogénio. 

viir - e - 8 - 7 - HANWENC40 £ ffoNirr MENTO DA dPEA 

Após a implantaqao do 
que a empresa possa obter sucesso ne 
receber consultoria de técnicos espe 
servacties e análise periódicas dever 
desempenho dos trabalhos, estabelecer( 

semeadura; 
b- controlar as doença 

ciéncia nutricional; 
c- se for necessário, p 
d- deixar ocorrer a s 

germinagao natural no ano seguinte e 
e- fazer manutencao nos 
f- conservar aceiras pe 

incêndios na área. 

••••,•••-• •ror • 

••-p. 

FIG. 37 - Recuperado de área degrada 
temos um exempla de recuperacgo de ir 
se sabre uma antiga trincheira, que fo 
mente a cobertura de solo e a plantaqa 

rojeto de recuperacao e para 
es trabalhos, a mesma deverá 
alizados para o plantio. Wi-
ser feitas para manter o bom 
alguns critérios, tais como: 

aço das sementes, refazer a 

e pragas, observando a defi-

ticar adubaggo de cobertura; 
entacgo das herbáceas para a 
itar o pastoreio em excesso; 

terraços; e 
anentes para evitar possiveis 

. Na foto no primeiro plano 
degradada. Esta área situa-

entupida, faltando agora so-
de pastagem. 

S 
S 
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wrr - 2 - 3 - ILUMIN4C40. 

• 

4 
O 
0 

• 

Em se tratando de uma 1 
me de trabalho limita-se aos períodos 
verá necessidade de iluminaqgo adici 
suficiente a iluminacgo natural. 

Na usina de beneficia 

obra industrial, a iluminacgo será n 
exigidos pelo Ministério do Trabalho. 
geradore principal, disponível na em 
dory -considerado como reserva, par 
elétrica por part& do grupo gerador p 

VIII - 2 - 4 - VENTIL4c4o. 

Na mina a ventilacgo s • 
ticas da lavra, por outro lado esta 

s61idos que possam ser lançados no ar 
Ca com a movimentacgo de caminhes, 
trabalho 6 desenvolvido a dmido e no 
pamentos é geradora de p6 durante.a 
teor de p6 durante os trabalho , o id 
rá. ser implemntado é a utilizacgo d 
a manutencgo de beneficiamento acop 
como a molhagem do pátio. 

VIII - 3 - SISTEMAS DE pRomm. 

- Para o desenvolvimento 
ficiamento, com relaggo as vias de tr 
ter um controle em relacgo as vias d 
porte de minério é do tipo pesado. 
evitar manutenqgo elevada de veícul 
terceiros, com o aumento do km rod -
processo de controle da qualidade da 
vergo ser mantidas operacties de 'reve 
téria prima para tal procedimento ser 
produzido pelo beneficiamento. 

Com relaqgó as pontes 
estas também so objeto de manuten 

bre as mesmas so realizados transpor 
ra estas esto construidas de modo t 

0 relevo onde deverá 
lavra é de comportamento plano, figui 
vidades de extraqgo devergo se dese 

• menos acentuado, de qualquer maneira 
-zar ao máximo o desmatamento com a 
-operagEles e o escoamento do produto 
certamente impactargo o mínimo possi 
tuado, principalmente no .que diz rest

ra a céu aberto, onde o regi-
atutino e vespertino, no ha-
al na lavra, sendou portanto, 

nto, como em qualquer •outra 
eSsiria e dentro dos padres 
usina será abastecida por um 

esa e de mais um grupo gera-
eventuais faltas de energia 
ncipal. 

A natural. dado as caracterís-
tividade no produz resíduos 
com exceqgo do período da se-
a usina de beneficiamento o 
mente a movimentaçgp de dqui-
ta0A) seca. Para minimizar o 
1 para a situado e que deve-
iscaras de proteqgo associado 
do a água como 4. o caso, bem 

• 

as operaq5es de lavra e bene-
sporte, a empresa deverá man-
acesso, uma vez que o trans-
tas condiciies, de modo tal a 
da empresa ou de serviços de 
v será mantido um constante 
esma e para a recuperado de-

r'mentos e terraplanagem. A ma-
produzido a partir do rejeito 

istentes para o acesso a área 
no entanto dificilmente so-

s pesados. De qualquer manei-
a suportar até 30 toneladas. 

desenvoIver as operacties de 
n2 04 e grande parte das ati-
lver em poraes de .gradiente 
empresa de modo tal a minimi-
ertura adequada do pátio de 
r vias préviamente planejadas 
1 áreas de declive mais acen-
to a'eventuais descontroles 
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• 

de impactos ambientais ( por exemplo e 

das pela atividade em questgo.. 

Em relacgo a extracgo a 

mente a seco e em um segundo momento 

disposicao dos funcionários equipament 

• dicionado, como 4. o caso dos caminhe 

as vibraaes -sgo praticamente inexiste 

lavra. No que diz respeito ao benefic 

mento produzem ruidos e vibraaes, est 

zado com a utilizado de abafadores d 

braaes, os equipamentos instalados e 

dos sobre estruturas que permitam a 

melhor manutencao dos mesmos. 

41,0 
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VIII - 4 HONITGRAKENTO 

, 0 controle das atividad 

mento e de impactos ambientais sergo 

nica à empresa. No que diz respeito a 

tio de operaaes de lavra será control 

suficiente para as .Operaaes de explOt 

A definicao para o aprov 

e posteriormente recuperadas para pro 

durante o desenvolvimento dos trabalh 

recuperacao das Arens impactadas com a 

no local após o término das operaaes 

supervisao técnica de por exemplo um 

ser contratado, de forma a transformar 

• área em terra de boa qualidade e po 

mentes de capins. Este procedimento s 

por parte da empresa da evolucao de ta 

te a necessidade de substituicao daque 

48. 

r sgo. ) que poderiam ser.gera-

esma será realizada inicial-

dmido. A empresa colocará a 
_ adequados e até com ar con-
e equipamentos de extracao e 

es neste tipo de operacgo de 

mento as operaaes de trata-

tipo de impacto será minimi-

ruidos e com relaqao as vi-

ao sendo instalados e Calca-

a reducao, inclusive para 

de extracgo, de beneficia-

alizadas por assessoria téc-
yegradacgo da vegetacgo o pi-

çi o de modo tal a ser o -minimo 

go. 

tamento das áreas degradadas i

t

Aos agropecuários, permitirá 

de lavra e beneficiamento a 

mediata realocacao das mudas 

0 replantio será feito cam a 

genheiro agrônomo que deverá 

solo pobre que ocorre sobre 
eriormente plantadas as se-

encerra com o acompanhamento 

replantio e com eventualmen-

s sementes que no vingaram: 

Com relaqao as eventual erosiies que podem ser origi-

nadas desta atividade, as mesmaS ser imediatamente estudadas e 

atacadas, de modo tal a manterem a es bilidade'do terreno. Na que 

diz respeito a pó e ruidos eventuais, empresa desenvolverá siste-

maticamente orientaaes aos seus fu ionirios na utilizacao dos 

equipamentos de prptecaop .bem como co cará a disposiqao dos empre-

gados tais eqUipamentos. 

0 procedimento de prat ao dos funcionários a pó e 

ruidos também será adotado na usina d4 beneficiamento cam treina-

mentos dos empregados, bem como a emp sa colocará a disposicao'dos 

mesmos o equipamento de protecgo, toda ste sistema, em ambos os ca-

sos, extraqao e beneficiamento, ser monitorado pela assessoria 

técnica da empresa. Como este empree 'mento também se submeterá a 

P eventuais fiscalizacgoes dos orggos p'' licos diretamente envolvidos 

com esta questao, a empresa de acordo (om as sugest5es colocadas em ,  
relacgo melhoria da qualidade fiesta al vidade industrial, procurará 

se adaptara estas sugest5es, no que (Ft, respeito ao meio ambiente. 
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rx SEGOMINCA EPTGIENE 

extração e.beneficiamen 

siderada como uma atividade de alto r 

que as pessoas envolvidas neste trabal 

das. Com a regularização de todo empre 

também desenvolver treinamentos adequa 

como um controle diário dos processos d 

A utilização do mercúrio 

mo, também não 4. de risco quando o equ 

vido 4. similar ao que estamos impleme 

eventual perda de mercúrio ao' meio amb 

decorrer deste relatório não deverá o 

Causar qualquer preocupação em relação 

acidente mais comum a este tipo de trab 

eventualmente por uma lasca de minério. 

Como principal forma de 

montada uma infraestrutura de conscie 

soai, tanto na mina, quanto na usina. 

Os equipamentos de proteq 

- tas, máscaras, luvas, óculos e outros,. 

pa de equipamento especial, sera uma e 

zelar pelo seu patrimOnio humano. Além 

de sinalização buscando orientar os fun 

a operaq5es de risco, como por exemplo 

monte de rocha, entre outros. 

deverá manter 
yleficiamento, 

CONC111,56ES. 

No que diz respeito a h 
sanitários completos, tan 

de modo tal. a permitir fá 

. A empresa que se prop5e a 

de Operação procurou demonstrar no de 

atender os itens solicitados, possue 

senvolven a sua atividade impactando 

biente, para o desenvolvimento de sua a 

A utilização de mercúrio, 
deverá ser tecnicamente, conforme nos 

sente realatório, aperfeiçoada, desd 

queima e recuperação., permitindo assim 

do empreendimento'atingir níveis altos 

poluente. 

A degradação causada pel 

dimento mineral sobre a vegetação tip 

substituida por pastagens para o desen 

cuirio. 
• 

49. 

.de ouro, não pode ser con-
co, a partir do momenta em 
sejam devidamente orienta-
dimento, a empresa pretende 

's as funOes exercidas, bem 
extração e beneficiamento. 

a amálgama e queima do mes-
amento.e controle desenvol-
ando no empreendimento. A 

nte também como colocado no 

rrer em teores que possam 

o meio ambiente. 0 tipo de 

ho são os cortes provocados 

revenção de acidentes será 
ização sistemática do pes-

individual, tais coma: bo-

ja operação exija algum 
igFmcia da empresa, buscando 

viso serão instaladas placas 
ionirios no que diz respeito 

m guinchos, tratores e des-

iene a empresa já possue e 
na extração, quanto no he-

'1 acesso aos trabalhadores. 

olicitar a. presente Licença 

rrer do mesmo que, além de 

acidade e suporte para de-

minima possivel o meio am-

vidade. 

nteriormente já controlada, 

opomos no decorrer do pre-

o sii manuseio, até a sua 
poder dizer que é proposta 

e recuperação deste agente 

w. 

desenvolvimento da empreen-
cerrado de transição será 

lvimento de projeto agrGpe-

skt- • 



As trincheiras abertas 

riferos, esto sendo e sergo sistemat 

preenchimento- de material estéril or1u 

Os solós reorganizados 

correq5es e monitoramento para a impla 

tal. 

O patrimOnio humano car 

envolvidos no empreendimento sergo tre 

de modo tal a alcançar a melhor produ 

seguranga.. 

Com q deferimento da p 

com a continuada orientacgo e fiscali 

- daqtio Estadual do Meio Ambiente, acorn 

sente empreendimento junto aos demais 

gir a melhor qual idade do desenvolvim 

dir ou deixar- 8nus para., as geraOes fu 
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nome da empresa MINIMAX MINERACX0 L A envolve tamb6m quest6es de 

cessao de direitos mineririos, incor racao, termos de acordo e in-

dividualizacao de estrutiftass a saber: 
• 

i) sobre a cobertura presente PRADE existem 3 ( 

tres " ) estruturas de extracao e bent ciamento do ouro filoneano, 

representadas pela MDM - Mineracao Ltd Subdividida entre os scicios 

Sr. Maury Nascimentos Sra. Delci do scimento e Sr. Marcie:, Nasci-

mento 

2) com o desenvolviment destas estruturas as mesmas 

apesar de estarem atuando práximas e p .- processo de exPansaos estao 

se individualizando da seguinte forma, ( a ) a estrutura da .MDM Mi-

neraqao Ltda esta sendo idcorporada p' 1a MINIMAX Mineracao 
Ltda, de 

propriedade do Sr. Maxcimiliano Mns Nascimento e Sra. Silvana 

Bittencourt Nascimento; ( b ) a estr tura do Sr. Maury Nascimento 

está sendo ettabelecida junto a sua p `3priedade como parte 
do pr(5-•

cesso de partilha da Fazenda Salinas '-itre os seus herdeiros; e ( c 
i 

) o mesmo procedimento do Sr. Maury sti sendo adotado pela Sra. 

Delci Nascimento. Em ambos casos (b) (c) estas novas empresas es-

to sendo organizadas, sera° implant as em suas respectivas pro-

priedades e estao sendo elaborados pro etos para a obtençao das 
res-

pectivas licencas junto a FEMA; 
,, , 

- 3) em funqao da reorga lizacao destas estruturas as.. 

mesmas deverao estar cobertas pelo P E realizado pela MINIMAX Mi-

neraao Ltda, havendo entre as partes acordo comum de um prazo de 

i ( Hum ) anos a partir das assinatur do processo de incorporAcao' 

da MDM Mineraao Ltda, pela MINIMAX M' leragao Ltda, para a 
efetiva 

individualizaqao das mesmas deste PRAD e seus respectivos termos de 

'acordo; 

4) os direitos mineri 2.os sobre o qual situa-se o 

atual empreendimento sac) de titulari ..de do Sr. Marcos Nascimento 

que está providenciando a cessao de di itos mineririos a cada titu-

lar de sua respectiva estrutura de ext qao e beneficiamento;-e 

5) a responsabilidade ni que diz respeito ao exposto 

no presente PRADE, de comum acordo en e as partes e de modo tal a 

que este projeto no sofra qualquer t rrupg5o em sua análise e 

ap.rovaqao, 6 da MINIMAX Mineracao Ltda 

DE ACORDO 

447A 
JAAs(SL -11JJ1/6_1_4.16itz:ax\WC6bL c 

Welnimax Mineraao Ltda 
Maxcimiliano Mendes Nascimento 

4/ • Silva a Bittencourt Nascimento 

MA) 

p/ll DM Mineraq'go Ltda 
arcio Nascimento 

aury Nascimento 
elci do Nascimento 

4 11 Frir7F7,, • 
%6U 
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ANEXOS 



CRONOGRAMA DE EXECUCX0 E casrus DE R OFERACAO DÁS AREAS DEGRADADAS 

Ano 1 1.993 1 

Serviço 1 

Entupimento das 1 1 

cavas 1 450 1 

Tratos da super- 1 

ficie final 1 400 

talagem 1 200 1 

Anilises de 1 

controle 500 1 

Semeadura. 1 100 1 

Monitoramento 1 . 1.500 1 

Totais em Us 1 3.150 1 

de 

1.994 .1.995

1.950 1.850 

1.000 1 1.000 

800 

'1.500 

300 

3.500 

800 

1.500 

300 

3.500 

9.050 8.950 

1.996 1 1.997 

1 1 
1 1.750 1 1.900 

1 1.000 1 1.000 

1 800 1 800 

1 1 
1 1.500 1 1.500 

I 300 1 300 

1 3.500 1 3.500 
Oa, 

1 8.850 1 9.000 
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EF.IPRESA MATOGROSSENSE DE. P.ESGIJISÃ, ASSISTgiNC 

Vinculada i Secretaria de Agricultura e As 
Diviso Centro de Laboratdrios e. Pesquisa-.. • 

6. . 
Hoar' : MAXCIMILIANO H. NASCIMENTO 
,, oPedade: FAZ. SALINAS . 
K dade : SALINAS

'41;140_0 : POCOil - MT 1 
--41 - 

• % M44 LISE. DE 

AMOSTRA 

-4! 
• 

rip - água 
- CaC12

PStMellich) 
4. 

mg
41) 

Al 

411; 
S .
-* • 

sAdlte 
il a 

• 

mE/100 
mE/100 
mE/100 
mE/100 
mE/100 

.A1 

PPM 

PPM 

ml 
ml 
ml 
ml 
ml 

S 
+-

-+-

mE/I00 ml 
mE/100 ml 

% 1 
X 

Oil S - 02 S - 03: 

4.6 
3.7 
0.8 
42 
0.8 
1.1 

-1..3 
4.8 

• 52 
14 
34 

0.8 
4.6 

58 
20 
22 

+- -+ 

di° V6 110. v o( 

I .Iff• 
EXTENSi.o RURAL S.A. {7ifi‘u

tos Fund iarios
rzea 

LO 

Grande/MT. 

1 s.- 051 
+ • + 

QUIMiCA BS A 

4.8 1 5.0 
4.0 1 4. 
1.9 1 1.0 

105 50 
1.3 : 0.9 
1.2 1 2.1 

1.6 
0.5 

0.8 1 0.7 
5.1 1 4.4 

FiSICA 

rn 

22 
26 

56 
10 
2.6 

DADOS COMP 
 +  +----------

1.21 1 1.16 
6.01 : 5.76 1 
20 : 20 1 

'41 • : ra, 

on 

35 

5.0 
' 4.3 

0.8 
01 
0.8 
1.9 
1.1 
0.8 
0.7 
4.4 

SICA 

56 
16 
28 

Entrada No :1 923 
Data Entradayi$7.06.93.
Data Saida :122.06.93 

ENTARES 
+-

1.47 : 2.25 1i 2.11. 1 
6.57 1 6.65 1 6.51 1 -

.34- 32 1 
.24 1 

-+----.-.-•--+ 

,ocessamento Anilitico no corrige erros cometidos .
tendacges técnicas para amostragem do solo. 

I , 
o Pintado sin. Bairro Pte. Nova Narzea Grande/MT - Cep. 

retirada da amostra; 
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